7.1. Anexo - Questionário
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                        INSTITUTO SUPERIOR DE EDUCAÇÃO E CIÊNCIAS

Mestrado em Administração Educacional

Questionário


Parte I
(Coloque um X no quadrado correspondente à sua situação)

	Masculino 
	
	

	
	
	

	Feminino
	
	


 1. Sexo: 
	20 e 30 anos
	
	

	
	
	

	31 e 40
	
	

	
	
	

	41 e 50
	
	

	
	
	

	Mais de 50
	
	


 2. Idade compreendida entre:        
	Na localidade da escola
	
	

	
	
	

	Fora da localidade mas no mesmo concelho
	
	

	
	
	

	Fora do concelho
	
	

	
	
	

	


 3. Residência habitual:      
	Bacharelato
	
	

	
	
	

	Licenciatura
	
	

	
	
	

	Pós-Graduação
	
	

	
	
	

	Mestrado
	
	

	
	
	

	Doutoramento
	
	


4. Habilitações académicas
5. Nível/Ciclo de ensino em que desempenha funções actualmente:                                                                  

	1º Ciclo
	
	

	
	
	

	2º Ciclo
	
	

	
	
	

	3º Ciclo
	
	

	
	
	

	


	
	Professor do Quadro de Agrupamento
	
	

	
	
	
	

	
	Professor do Quadro de Escola
	
	

	
	
	
	

	
	Professor do Quadro de Zona Pedagógica
	
	

	
	
	
	

	
	Professor Contratado
	
	

	
	
	
	

	
	Outra situação profissional
	
	

	
	
	

	


 6. Situação Profissional:

	Até 5 anos
	
	

	
	
	

	6 a 10 anos
	
	

	
	
	

	11 a 20 anos
	
	

	
	
	

	21 a 25 anos
	
	

	
	
	

	Mais de 25 anos
	
	


 7. Tempo de serviço no ensino:
	Director
	
	

	
	
	

	Vice-Director
	
	

	
	
	

	Docente
	
	

	
	
	

	Coordenador
	
	

	
	
	

	Apoio Educativo
	
	

	
	
	

	Director de Turma
	
	

	
	
	

	Outra situação
	
	


 8. Função/cargo(s) que desempenha na  escola:
	Pós-graduação
	
	

	
	
	

	Especialização
	
	

	
	
	

	Mestrado
	
	

	
	
	

	Não frequenta
	
	

	
	
	

	Outro
	
	


 9. Frequência actual de algum curso:
10. Frequentou nos últimos dois anos alguma acção de formação?

	Sim 
	
	

	
	
	

	Não
	
	


      Qual a temática da acção? _________________
11. Se respondeu afirmativamente na questão anterior, indique se a  acção de formação realizada foi: 
	Dentro da própria escola  
	
	

	
	
	

	Fora da escola
	
	


12. Se respondeu na questão anterior fora da escola, indique os motivos que o levaram a optar por participar numa formação fora da escola.

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Parte II

13. Indique por ordem de preferência, as razões pelas quais se inscreveu numa determinada acção de formação (de 1 a mais importante e 11 a menos importante):
	
	Valorização pessoal 
	
	

	
	
	

	Progressão na carreira (obter créditos)      
	
	

	
	
	

	Actualização de conhecimentos
	
	

	
	
	

	Melhoria da prática pedagógica
	
	

	
	
	

	Troca de experiências com outros colegas
	
	

	
	
	

	Conveniência de horário/ calendário/ local
	
	

	
	
	

	Por sugestão do Conselho Executivo / Assembleia de Escola
	
	

	
	
	

	Colmatação de lacunas da formação inicial
	
	

	
	
	

	Participação num projecto a desenvolver em contexto escolar
	
	

	
	
	

	Melhoria da intervenção a nível da escola
	
	

	
	
	


Considerando a acção referida em 13 e relativamente às questões 14, 15, 16, 17, assinale com um círculo o valor que mais se ajusta à sua opinião, de acordo com esta escala:

1- Insatisfatório
2- Satisfatório
3- Bom
4- Muito Bom

14. Como avalia a adequação da acção de formação quanto a:
	Divulgação
	1
	
	2
	
	3
	
	4

	
	
	
	
	
	
	
	

	Horário de funcionamento
	1
	
	2
	
	3
	
	4

	
	
	
	
	
	
	
	

	Duração
	1
	
	2
	
	3
	
	4

	
	
	
	
	
	
	
	

	Espaço em que decorreu
	1
	
	2
	
	3
	
	4

	
	
	
	
	
	
	
	

	Organização e acompanhamento
	1
	
	2
	
	3
	
	4


15. Como avalia a acção de formação quanto a:
	 Consecução dos objectivos 
	1
	
	2
	
	3
	
	4

	
	
	
	
	
	
	
	

	 Pertinência dos conteúdos
	1
	
	2
	
	3
	
	4

	
	
	
	
	
	
	
	

	 Processo de avaliação
	1
	
	2
	
	3
	
	4

	
	
	
	
	
	
	
	

	 Qualidade e adequação dos materiais
	1
	
	2
	
	3
	
	4


	


	


	


	

	


16. Como avalia a repercussão da acção de formação, no que respeita a:
	Aquisição/Actualização de conhecimentos
	1
	
	2
	
	3
	
	4

	
	
	
	
	
	
	
	

	Mudança de práticas pedagógicas
	1
	
	2
	
	3
	
	4

	
	
	
	
	
	
	
	

	Estímulo à auto-formação
	1
	
	2
	
	3
	
	4

	
	
	
	
	
	
	
	

	Desenvolvimento pessoal
	1
	
	2
	
	3
	
	4


	1
	
	2
	
	3
	
	4


 17. Qual  o  grau   de  satisfação   global  que   proporcionou  a   acção   de  formação?
18. Indique a capacidade de influência, exercida pelos seguintes órgãos,  acerca de decisões tomadas ao nível da formação contínua:
                                                                                                                                                                  Pouca  Moderada  Muita
	Conselho Pedagógico
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	Conselho Executivo
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	Conselho Geral
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	Conselho de Directores de Turma
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	Coordenador de Formação
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	Conselho de Turma
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	Associações de Pais
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	Pessoal (do inquirido)
	
	
	
	
	


19. Quais os domínios em que sente carência de formação:
	
	Indisciplina na sala de aula
	
	

	
	
	

	Problemas emocionais/sociais dos alunos      
	
	

	
	
	

	Novas tecnologias de informação
	
	

	
	
	

	Diversidade de metodologias de ensino
	
	

	
	
	

	Avaliação
	
	

	
	
	

	Actividades práticas
	
	

	


20.  Indique a sua opinião acerca das seguintes afirmações (marque  apenas com uma cruz em cada linha).
                                                                                                                                                                                                                                       Concordo      Concordo   Nem concordo   Discordo

                                                                                                                                                                                                                                           plenamente                        Nem discordo

	· O órgão de gestão impõem, acções de formação aos seus docentes de forma autoritária.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· O órgão de gestão tem responsabilidade na formação dos seus docentes.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· O órgão de gestão tem dado resposta às necessidades de formação sentidas pelos docentes.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· Uma liderança democrática facilita a aceitação da formação por parte dos docentes.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· A construção da autonomia da escola depende, em larga medida da realização da formação na escola.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· A escola deve aproveitar o maior número possível de recursos do centro de formação a que está associada.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· Na escola as decisões alusivas á formação são tomadas com o contributo de todos os interessados.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· Para a elaboração e construção de planos de formação a minha opinião foi relevante.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· Numa escola é bastante relevante a necessidade de autonomia dos docentes.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· As decisões acerca de planos de formação, são debatidos entre todos os interessados.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· Tenho uma grande influência nas decisões a realizar na minha escola.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· Na escola é respeitada a autonomia de cada docente.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· A grande maioria dos elementos do conselho geral, preocupam-se e estão atentos às necessidades de formação dos seus docentes.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· A autonomia concedida à escola tem sido aproveitada para elaborar e implementar planos de formação para os docentes.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· A autonomia concedida à escola possibilita a elaboração de planos de formação.

	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	



Concordo      Concordo    Nem concordo  Discordo

                                                                                                                                                                                                                                           plenamente                        Nem discordo
	· O plano anual  de  actividades  contempla  acções de 
	
	
	
	
	
	
	

	formação em função das necessidades sentidas pelos docentes.

	
	
	
	
	
	
	

	· Uma formação contínua conduz a um melhor desempenho profissional dos docentes. 


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· A formação obtida tem dado resposta às necessidades de formação sentidas.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· A formação contínua terá criado mais desigualdades entre os docentes.

	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· A formação só faz sentido se enquadrada nas situações concretas de trabalho.

	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· Os momentos de auto-formação contribuem de uma forma relevante para a minha formação.

	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· As necessidades de formação sentidas pelos docentes, são prontamente resolvidas pelos órgãos de gestão.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· A formação é irrelevante para a afirmação dos saberes práticos e profissionais dos professores.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· A formação contribui para a democracia na escola.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· A formação realizada tem sido decisiva na construção da autonomia da escola.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· A formação tem contribuído para a melhoria de resultados na escola.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· A formação só faz sentido, desde que enraizada no contexto da escola e no seu projecto educativo.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· A concepção e organização da formação docente, deve ser da responsabilidade, exclusiva do formador ou do coordenador da formação.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· Desejaria ter uma participação mais activa nas políticas de concepção de formação.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· A existência de um Coordenador para a formação facilita a concepção e implementação do Projecto de Formação para a escola.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· As tomadas de decisão relativas aos planos de formação são democráticas.
	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	



Concordo      Concordo    Nem concordo Discordo

                                                                                                                                                                                                                                           plenamente                        Nem discordo                             
	· Realizo   apenas   acções   de     formação   que   me
	
	
	
	
	
	
	

	propõem.


	
	
	
	
	
	
	

	· É irrelevante participar em cursos de formação.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· Tenho a capacidade de analisar qual a formação que mais me interessa.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· A formação proporcionada pela escola, corresponde às prioridades dos docentes.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	

	· A Direcção da escola deveria proporcionar ao seu corpo docente, formação gratuita.


	
	
	
	
	
	
	

	· 
	
	
	
	
	
	
	


21. O que espera da escola em termos de resposta, relativamente às suas necessidades de formação?
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________
22. Se desejar acrescentar mais algum dado ou opinião, que não tenha sido mencionada anteriormente e que considere importante, poderá    fazê-lo no espaço que se segue.

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
                                                            Muito Obrigado pela sua colaboração.
7.2. Anexo -Guião da entrevista
	
	Objectivos Específicos
	Tópicos para formulário de questões

	Bloco I

Processo de identificação das necessidades de formação dos docentes


	 . Perceber de que forma o centro de formação da área da escola estabelece protocolos com a mesma

.Averiguar como os diferentes órgãos da Escola, identificam as necessidades de formação dos docentes
	.Como é feita a ligação, centro de formação escola?

.Através do Conselho Pedagógico?

.Como é feita a interpretação do Dec lei 75/2008 no que diz respeito à organização da formação docente?

.É executável?

.Pode ser levado à prática

.Como é planeado o programa de formação na escola?

.A autonomia atribuída à escola é aproveitada com o fim de auxiliar e implementar a formação?

.Quais os principais contributos que os diferentes órgãos da escola têm dado? (CG, CP)

.Quem é responsável pelo plano de formação?

.Quais os critérios de escolha desse coordenador?

.Os docentes manifestam por iniciativa própria à         Direcção quais são as suas carências de formação?

.Quais são as áreas onde os docentes sentem mais lacunas de formação?

.Qual o papel do conselho geral?

.A organização da escola em departamentos tem contribuído para a identificação das necessidades de formação dos docentes dentro de cada departamento?



	Bloco II

Necessidades de formação a nível dos docentes


	.Identificar as principais áreas de necessidades de formação dos docentes do ponto de vista da direcção da escola.

. Averiguar se existem metodologias inovadoras praticadas pelo corpo docente

	TIC`S

.Quadros interactivos

.Pode dizer-se que o plano tecnológico tem expressão nesta escola?

.A escola tem coordenador do plano tecnológico?

.Está prevista alguma formação para os docentes nesta área?

.Em que medida é que o plano anual de actividades,(2009/2010) propõe planos de formação para os docentes?

.Apesar de certamente alguns  professor frequentarem acções de formação, ou terem adquirido formação em tic`s; tem conhecimento de os docentes utilizarem essas metodologias nas suas práticas?

.Como elemento da direcção de uma escola, e ao contactar com os professores, mesmo em conversas informais, tem ideia das necessidades de formação dos docentes?

.Sente se o corpo docente dá resposta às múltiplas solicitações e actuais ênfases do sistema educativo? ( Tic`s; avaliação; metodologias inovadoras)

.Concretamente nesta escola, como é que pode perceber, ou como é que percebe, se estas metodologias são utilizadas?

.A formação contribui para a melhoria da prática docente?



	Bloco III

Resposta da instituição


	. Compreender e caracterizar a forma como uma determinada escola, dá resposta às necessidades de formação expressas pelos professores
	.Quais são as principais estratégias que são definidas pela direcção da escola, para dar resposta às necessidades de formação?

.Que principais dificuldades se depara a direcção da escola para definir planos de formação?

.A escola conseguiu identificar, em termos gerais, no decorrer do ano lectivo anterior, quais as  necessidades de formação? Como?

.Quais as áreas prioritárias de formação nesta escola?




7.3. Anexo - Quadro de Referências

	Categorias


	Sub categorias
	Indicadores

	Processo de identificação das necessidades de formação dos docentes


	.Metodologias para identificar as principais áreas de necessidades de formação dos docentes do ponto de vista da direcção da escola.

.Interpretação do Dec lei 75/2008 no que diz respeito à organização da formação docente.

.Manifestação dos docentes por iniciativa própria à Direcção, sobre quais são as suas carências de formação.

.Áreas onde os docentes sentem mais lacunas de formação.

.Papel do Conselho Geral.

.Papel do Conselho Pedagógico.

.Organização da escola em departamentos contribui para a identificação das necessidades de formação dos docentes dentro de cada departamento.

.A autonomia da direcção é aproveitada com o fim de auxiliar e implementar a formação.

.Planeamento anual do programa de formação na escola.
	Linha 35 a 38, 165 a 168

Linha 42 e 44

Linha 179 a 181

Linha 189, 196 a 198

Linha 120 a 123 e 131

Linha 131

Linha 223 e 224

Linha 107 e 108

Linha 276 a 279

	Necessidades de formação a nível dos docentes


	.O plano anual de actividades, (2009/2010) propõe planos de formação para os docentes.

.Utilização dos conhecimentos adquiridos em formação, nas práticas lectivas.

.A formação contribui para a melhoria da prática docente?

.Existência de metodologias inovadoras praticadas pelo corpo docente.

.Necessidades de formação expressas pelos docentes.
	Linha  267 a 272
Linha 286 a 292
Linha 286 a 295 e 333 a 337
Linha 300 a 302
Linha 246 a 252

	Resposta da instituição


	. Compreender e caracterizar a forma como uma determinada escola, dá resposta às necessidades de formação expressas pelos professores.

.Principais estratégias definidas pela direcção da escola, para dar resposta às necessidades de formação.

.Dificuldades da direcção da escola para definir planos de formação?

.Intercâmbio e realização de protocolos, entre escola e centro de formação local.

.Elaboração de próprios planos de formação.

.Proporcionar formação nas áreas de maior interesse docente.

.Existência de um coordenador para a formação.
	Linhas 83 a 88

Linha 345 e 348
Linha 361 a 364
Linhas 47 a 54

Linhas 57 a 59

Linha 254 e 265; 353 a 357

Linha 133 e  137  a 142


7.4. Anexo - Entrevista
Carlos - A minha tese de mestrado é sobre a formação de docentes centrada na escola, mais concretamente tentar perceber de que forma é que as direcções das escolas elaboram e implementam planos de formação em função das necessidades sentidas pelos seus docentes. No 75/2008, o artigo 33 diz que entre outras coisas que cabe ao conselho pedagógico,… diz mais ou menos isto propor planos de formação, propostas para elaboração de planos de formação, propor formação no âmbito do agrupamento, promover iniciativas de formação. E eu pergunto como é que tu fazes a interpretação deste decreto-lei 75/2008 no que diz respeito a organização da formação docente aqui na escola? Será que isto é executável, pode ser posto em prática?

Director - A elaboração, penso que não estar enganado, mas a elaboração do plano de formação é da competência do Director, não é? Ou seja ouve os diferentes órgãos e ai deve descentralizar um bocadinho aquilo que é a análise inicial em termos das necessidades da escola e é partindo que tem que fazer de facto o plano de formação. Agora mais concretamente em relação. Repete lá pergunta que estavas a fazer?

Carlos - Achas que promover e elaborar planos de formação pela Direcção da escola, como recomenda o 75/2008,  está ao alcance da direcção da escola; consegues meter isso em prática? Isso é executável?

Director - Ok. Nos temos feito um processo de mudança bastante grande em relação a isso nomeadamente uma das coisas que nós consideramos á nova focos, no ano passado foi que os directores tivessem uma formação que não foi uma acção formação de 25 horas, foram algumas sessões de formação com alguém que nos desse algumas orientações de como elaborar um plano de formação. E começamos exactamente por ai. Pronto por aquela perspectiva, era uma perspectiva que eu próprio não tinha na altura, para mim elaborar um plano de formação na altura era chegar e deixa ver o que os colegas sentem como necessidades, não é, tentar perceber como é que eu posso operacionaliza-las e depois dar resposta a essas necessidades seja através do centro de formação, seja através de outras entidades ou outras formas e de facto aquilo que nos foi colocado ali foi uma questão bastante diferente do ponto de vista conceptual, que é;  identificarmos os problemas da escola, como é que a formação contribui para o seu desenvolvimento, ou melhor para o seu combate. Ou seja temos sucesso/ insucesso a uma disciplina x, como é que tipo de formação é que os professores, ou que tipo de dificuldades estão associadas a esse insucesso para que a formação que é dada aos professores permita colmatar essas falhas, isto é virar um bocadinho a coisa ao contrário daquilo que sempre nós tivemos,… nós sempre tivemos aquela ideia de que cada um vai fazer a formação que quer e aqui também é assim,… a formação ainda não é feita em função das necessidades é evidente que temos de ouvir as pessoas e esta perspectiva de quais as dificuldades e qual a formação mais adequada para combater estas dificuldades é uma perspectiva que tem que ser construída por todos, não é? Não tenho a pretensão de sentado no meu gabinete achar que se os meus alunos tem dificuldades na área de matemática, no cálculo matemático por exemplo no cálculo mental e eu achar que vou propor uma formação para isto, tem que ser uma coisa diferente e pensada por todos neste aspecto e de facto, é um bocadinho isto que nós estamos a construir. Resumindo o 75 é executável, mas.….uhhhh…. ainda ou só agora começa a dar os primeiros passos e a ser posto em prática…...

Carlos - E como é que é feita essa ligação do Centro de formação com a escola, como é que fazem essa ligação?

Director - Ora bem, é assim por duas vias completamente distintas uma pelas propostas que nós apresentamos ao centro de formação no momento em que eles elaboram o seu plano, o plano de formação do centro, não é!!!! ou o centro de formação é gerido,…. melhor o conselho pedagógico, o conselho científico, do centro de formação é constituído pelos directores das diferentes escolas, por isso são eles que propõem e que aprovam o plano de formação. Normalmente temos tempo, temos sempre capacidade de incluir não a totalidade mas pelo menos alguma ou outra área em que é mais específica da própria escola até. 

Carlos - E como é que tu planeias esse plano de formação para a escola, antecipadamente, antes de o propores, como é que vocês fazem isso?

Director - Ai era aquela situação em que nós estamos a trabalhar neste momento, que é em função das dificuldades específicas que sentimos e dos problemas que temos que ultrapassar,….. vou te dar um exemplo, muito objectivo, o português língua não materna é uma área que nesta escola tinha um desenvolvimento muito baixo, também é verdade que nos últimos anos o crescimento tem sido significativo, ou seja aqui há uns quatro anos atrás não tínhamos tantos alunos quanto isso, neste momento temos mais de sessenta alunos com português língua não materna não é? Então a necessidade já é outra nós estamos a reformular todo o projecto da língua portuguesa não materna, até a interacção com outras escolas nomeadamente com a ………., não sei se posso citar aqui escolas?

Carlos- É melhor não.

Director – E pronto. E o que é que nós fizemos, tínhamos de facto aqui uma necessidade, um problema que é, a resposta que nós estamos a dar é desadequada aquilo que os alunos precisam. Mais, os professores não se sentem capacitados para desenvolver esta área, dois problemas são centrais, chaves, que são resolvidas com formação. A resposta a estratégia de intervenção, é formação, é remodelar o processo, é remodelar a forma como encaramos o português língua não materna é remodelar a forma como acolhemos estes alunos, mas também é intervir sobre os professores para que eles possam desenvolver essa área de uma outra forma, nesse caso nós partindo desse problema então, propusemos e estamos a construir uma acção de formação, estamos apoiados, fomos á procura de alguém que é especialista nessa área, que já deu formação nessa área e que vai dar uma formação interna só para esse efeito, não é? Precisamos do mesmo, por exemplo……. avançamos no ano passado com um programa de tutórias, que não tínhamos, tínhamos tutores mas que ajudavam os miúdos a fazer os trabalhos de casa e pouco mais, não é, e mudamos isso tudo e ao mudarmos isso tudo, achamos que os professores tinham que ter uma preparação diferente, que eram para não caírem nas mesmas rotinas que já os outros faziam, então fomos à procura mais uma vez, ai na inter - ligação com o centro de formação, perguntamos ao próprio centro, vocês têm alguma formação nesta área?, conhecem alguém que seja especialista?, eles trataram-nos de todo o processo de certificação, construção do dossiê pedagógico, toda essa parte foi apoiada pelo centro de formação, à escola coube as despesas porque neste caso não era financiável, ou seja o centro de formação não tinha capacidade financeira, nós tivemos capacidade financeira para avançar e então chamamo-los, chamamos esse formador para dar uma formação relacionada com um problema específico e directo que nós tínhamos.

Carlos - E achas que de há uns anos para cá com a autonomia da escola é mais fácil fazer isso agora ou antigamente era igual, ou é mais difícil, ou sentes-te mais à vontade agora, ou nem por isso?

Director - Eu não sei….. eu não sei… se a autonomia das escolas mudou, eu acho que a gestão nas escolas mudou e tem mudado muito, agora a autonomia da escola não me parece que seja significativamente, diferente de há 10 anos, aquilo que é possível hoje, fazer a este nível era possível fazer há dez anos, não tenho o 75, do 75…, ou do 115 a) para o 75 quer dizer as alterações a este nível passaram mais pela centralização numa pessoa, numa série de competências, pela passagem de uma equipa para um órgão unipessoal, abrangeu mais algumas competências é verdade, não é, mas em termos de autonomia, a autonomia foi decretada entre aspas, ou o diploma da autonomia é muito anterior aos últimos dez anos e não houve.. Não me parece que tenha havido assim uma…, agora a capacidade que nós temos hoje se calhar de intervir, de fazer vincular uma série de posições que são importantes, não é, se calhar ai mudou um bocadinho, mas isso não tem a ver com a autonomia da escola, tem a ver com a postura da direcção em relação a determinadas coisas. Em relação á formação, a autonomia nem ajuda nem deixa de ajudar, a implementação da formação; houve algumas alterações, houve ali um momento em que a formação desapareceu, não é, no último quadro governativo anterior a este, desapareceu completamente…… e depois criaram-se formações por iniciativa essencialmente do próprio ministério e ali ficou um bocado abolida  a autonomia. Mas esta capacidade de tendo nós financiamento e tendo nós capacidade de nos organizarmos ás vezes de outra forma e ás vezes até solicitando aos professores que se assim o entendessem pagassem uma parte dessa formação, isso sempre existiu, isso sempre existiu…. 

Carlos. E diz me uma coisa. Eu já percebi que a direcção preocupa-se com a formação mas por exemplo : já aconteceu no conselho pedagógico , ou no conselho geral, haver docentes que alertam que existem carências de formação numa determinada área .Isto é o CG ou o CP também se preocupam com a formação docente?

Director - Sim, sim…sim…no entanto o Conselho Geral não diria tanto, porque acaba por fazer a aprovação dos documentos gerais e podem manifestar nessa analise que fazem desses próprios documentos se está incluído ou não formação mas…. mas,  numa perspectiva de intervenção directa, não. O nosso conselho geral não tem optado por esse tipo de intervenção. A nível dos professores devo dizer, desde individualmente ou em grupos em Conselho Pedagógico, tem sempre havido varias posições reiteradas e pessoas que dizem ou de grupos que dizem: Nós precisávamos de formação para esta área …..a língua portuguesa não materna foi uma dessas áreas, que apesar de ter surgido mais tarde … mas já antes os professores diziam isso… eh pá nos precisávamos de….. nós não conseguimos fazer isto como deve ser as próprias pessoas sentem isto … e dizem, nos precisávamos de alguém que nos ajudasse a avançar a iniciar este processo. O CG não  tem intervenção no processo, já o CP tem uma intervenção activa. 

Carlos:  Aqui no agrupamento à algum responsável pelos planos de formação? 

Director: Ahhhh…… Não ou seja nós temos uma secção no Cp que está responsável por isso e faz um bocadinho a compilação do que são as necessidades de intervenção a nível da escola, no processo que nós tínhamos antes eram eles que faziam os questionários para os professores, para tentar saber onde eles sentiam mais necessidade de formação era esse grupo que organizava isso, neste momento isso está muito centralizado na direcção e em mim pessoalmente, porque preciso de…. esquematizar e estruturar algumas coisas que estão relacionadas com a montagem do próprio plano para que depois eu possa então; portanto não temos responsável pelos planos de formação, porque essa área está centralizada em mim ….. mas isso é uma se calhar e uma deficiência minha … se calhar não é uma deficiência é uma forma de trabalhar . Eu muitas das vezes…  que sinto que quero mudar qualquer coisa tenho tendência para agarrar eu nela, juntarmos algumas pessoas  construir esse modelo de intervenção inicial e depois abro o debate para toda a gente possa intervir e possa enquadrar lá outras coisas. Mas assim é um processo mais rápido tem a ver com isso, tem a ver com a necessidade de intervir rapidamente em qualquer coisa hummmm… os outros processos têm uma qualidade superior, tem uma participação superior mas são mais lentos no tempo e como ….e ai eu assumo nos para o ano …. Ainda não tivemos a avaliação externa da escola e eu tenho como meta que esta escola possa ter uma valorização positiva porque eu acho que a qualidade do trabalho que se faz e a quantidade do trabalho que os professores fazem nesta escola merece que tenha uma repercussão positiva e desse ponto de vista nos vamos ter que avançar rapidamente com algumas coisas que do ponto de vista formal nos não fazemos bem, mas do ponto de vista pedagógico e operacional fazemos.  

Carlos:  Diz me uma coisa. Eu já percebi, mas gostava de te colocar esta questão: os docentes da escola não têm problema em te manifestar por iniciativa própria carências de formação?   

Director: Não

Carlos: Que processo, que metodologia é que tu usas para tentar perceber algumas carências de formação dos docentes. Como é que tu te apercebes que á carências de formação em determinadas áreas ?

Director: Como te disse à aqui um processo que é um bocadinho diferente em termos globais, ou seja isso é uma componente que até vem com a avaliação e faz parte do processo de avaliação que a gente identifica parte da formação que um professor precisa, identificamos a grande maioria das necessidades, através dos docentes… eles próprios vem comunicar que sentem necessidades em determinada área….não temos nenhuma metodologia especifica, isso é uma coisa outra coisa é um plano mais genérico que é: Tenho problemas de indisciplina então vou fazer … vou por no plano de formação da escola um conjunto de acções de formação ou uma acção de formação direccionada para todos ou para a maioria das pessoas para intervir nessa área e resolver esse problema, em relação às questões mais especificas de um ou de outro docente, tem a ver com uma análise um bocadinho abstracta , não e uma analise objectiva e individual dessas situações, é quando e por exemplo para um grupo de recrutamento , para matemática, que temos uma sala especifica que tem um quadro interactivo já á mais tempo que os outros espaços da escola e que se sentiu a necessidade que eles fizessem um trabalho articulado entre este quadro e pudessem ter formação a esse nível não è!... mas  hmmmmm… depois temos a identificação.. mas assim são as próprias pessoas que procuram e que dizem: Olha eu ainda estou muito aquém daquilo que preciso em termos de informática então nós avançamos com qualquer coisa a esse nível em termos de grupos é mais fácil, nós apostamos um bocadinho nisso, agora não te escondo que tendo eu conhecimento que há um docente que está manifestamente com dificuldades na relação pedagógica, na gestão disciplinar eu chamo esse docente e indico-lhe que ele tem que fazer uma determinada formação.

Carlos: Consegues-me indicar, quais são as áreas onde os docentes sentem mais lacunas de formação?  

 Director: Sim hmmmm…. olha daquilo que eu me apercebo que são as necessidades sentidas pelas pessoas mas que eu também sinto que elas precisam hummmmm…. Podemos falar da relação pedagógica porque eu acho que hoje em dia perdemos um bocadinho o fio á meada em relação a isso estamos no oito ou no oitenta e não conseguimos construir uma relação com os nossos alunos que sendo de rigor é também pautada pelos sorrisos.. não é ?  porque ela pode ter as duas coisas eu pelo menos acho isso . Rigor mas afectividade mas compreensão. Eu acho que os alunos não gostam do nacional porreirismo….é desta concepção que eu sinto em termos globais na escola que eu acho que era preciso intervir … sabes temos um corpo docente muito novo que foi todo remodelado praticamente. Isso será uma das áreas a relação pedagógica com intervenção em cada disciplina, depois acho que a parte didáctica das disciplinas especificamente é uma área que os colegas chegam cada vez mais verdes a esse nível. Saiem com um modelo pedagógico da escola que lhes foi…. Não queria dizer impingido mas ao nível da sua formação … não é… trabalharam quase exclusivamente aquele modelo, vem para umas circunstancias em que nem sempre é possível aplicá-lo dessa forma e não tem a capacidade de ter quatro ou cinco modelos que se ajustam a diferentes públicos alvo.. não é,… eu costumo dizer que o movimento da escola moderna é excelente... mas para umas determinadas circunstancias e tipo de alunos . o modelo expositivo também e bom e se eu precisar de consolidar uma grande quantidade de matéria num curto espaço de tempo não há melhor que o expositivo , agora se eu quiser consolidar outro tipo de aprendizagens de outra forma devo utilizar métodos de experimentação pesquisa,,m… são coisa completamente diferentes .,… mapas conceptuais e essas coisa todas …….é importante que as pessoas tenham esta capacidade de gestão sabes…… até interacionando isto ás vezes  com o modelo de avaliação dos professores e nós escalculizamos um bocadinho  , temos todos um bocadinho essa tendências daquilo que é acção do professor dentro da sala de aula , por causa da avaliação da componente cientifico pedagógica e quando agarramos… e quando os grupos de trabalho começaram a tentar encontrar  o que era a utilização das tic no contexto sala de aulas .. o que é uma boa ou má utilização … porque não serve de nada dizer que o professor utiliza em todas as aulas o computador .. se essa utilização for para mostrar qualquer coisa que mostrada numa fotocopia ou num retroprojector quer dizer é a mesma coisa .. não são tecnologias inovadoras.. não parte por ai .

Carlos: Defendias essa duas áreas então? 

 Director:  Sim…. sim

Carlos: A organização da escola em departamentos tem contribuído para a identificação das necessidades de formação, dos docentes isso facilita-te a vida.

Director:  Hmmmmmm…. sim facilita, mas não me parece que seja a única forma , nem me parece que seja a única circunstancia em que isso seja possível fazer .  Acho que há outras formas de organizar a escola que infelizmente não estão devidamente disseminadas e os próprios normativos não permitem muita flexibilidade a esse nível que podiam ter outro tipo de resposta nesse nível, vou dar um exemplo das equipas pedagógicas em vez da escola estar organizada em departamentos, estar organizada em equipas pedagógicas e as necessidades de formação daqueles docentes, pronto, agora quando nós queremos intervir directamente numa disciplina, porque essa disciplina tem um fosso em relação às outras muito grande então departamento é uma área de eleição para que isso nos chegue, e esse tipo de informação mais técnica, mais especifica dessa área que nos chegue com outro rigor.

Carlos- As TIC agora estão tanto em voga, vamos imaginar em termos de formação de TIC ou quadros interactivos, pode dizer-se que o plano tecnológico nesta escola tem expressão?

Director- Do ponto de vista da formação?

Carlos - Em termos de quadros interactivos, da utilização que os docentes lhe dão á algum responsável por esse plano tecnológico, ou?

Director - Há. Ora bem o plano tecnológico tem na dimensão operacional, que é aquilo que estás a falar, ou seja se os professores se estão aproveitar da tecnologia? Que é aquilo que é essencial.

Carlos - Sim.

Director - Eu tive uma agradável surpresa a esse nível…. Mas só a esse nível…. já há muitos anos, foi quando começaram a surgir aqueles computadores portáteis na escola. Tive uma agradável surpresa, porque as pessoas sentiram necessidade de formação, pediram formação, fizeram algumas coisas e de facto há uma intencionalidade na utilização das TIC em termos educativos por parte de um numero bastante elevado de docente, foi uma coisa que me deu algum prazer sentir que mesmo os colegas com mais tempo de serviço que chegaram……… e antes quando souberam, que eu lhes disse: “olhem vamos ter x computadores em salas de aula”; e eles próprios assim, então e já tens programado como é que nós vamos usar isto, como é que de facto...percebes?

Carlos - E houve formação, nessa área?

Director - Hmmmmmmm……..Não….. Ora vamos lá ver, é assim tem havido algumas coisas, algumas iniciativas, a maior parte dos professores aqui da escola acabam por estar já minimamente á vontade, não a totalidade, não a totalidade…. mas a questão de termos de outros procedimentos internos que são feitos exclusivamente em suporte informático ajuda muito no processo de autoformação e da necessidade de obrigar as pessoas, por exemplo a parte, a própria parte da direcção de turma quando os colegas.………. havia alguns colegas que não eram directores de turma e que tiveram que começar a ser,.. essas coisas foram construídas também lentamente, e de um momento para outro e perceberam que o computador ia ser uma realidade na vida deles, começaram a usar com o apoio dos coordenadores de directores de turma, dos professores, de uns e de outros e foram construindo alguma capacitação a esse nível... Agora haver uma formação especifica, não; houve sim uma auto - formação.

Carlos - O plano anual de actividades, propõem planos de formação ou não?

Director - Devia propor, mas não propõe. O nosso plano anual de actividades é incipiente. Neste momento, porque é um plano que, o plano anual de actividades roda muito à volta daquilo que são os dias comemorativos, ou seja, ainda não, ainda não……. é outro processo de mudança que estou a organizar com outro grupo de trabalho para depois disseminar é mais outra questão de mudança, de transitarmos para um plano, um plano anual de actividades que contempla, e o plurianual também, que contempla uma dimensão completamente diferente que é tudo o que a escola faz tem que lá constar, não é? Uma actividade a parte curricular, a parte curricular é a primeira coisa que uma escola faz todos os anos, não é? É a sua acção importante então e não está no plano anual de actividades? Também temos noção que deverá haver um planeamento anual do programa de formação para a escola, que deverá constar no plano anual de actividades… mas realmente ainda não existe. Essa construção, é uma construção que estamos a fazer…
Carlos - Os professores que frequentam acções de formação, nas mais variadas áreas, será que eles põem em prática os conhecimentos que adquirem nessas acções de formação, que tu tenhas conhecimento? Imaginemos os professores que vão fazer uma acção de formação em materiais manipuláveis, em termos de matemática, será que eles fazem a acção de formação e será que depois a põem em prática? Consegues me dizer e responder a essa questão?

Director - Hmmmmm….. Em termos genéricos não, em termos mais pontuais de… não posso extrapolar aquilo que conheço da actividade de quatro ou cinco, dez ou quinze pessoas, que tivesse a percepção, não posso extrapolar isso para uma generalização muito grande, mas tenho perfeitamente a noção que muitos professores utilizam parte, pelo menos parte da formação e com grande incidência no imediato, às vezes acho que tenho a sensação que com o tempo vão perdendo aquela, aquele brilhozinho que trouxeram…  vou fazer aquilo com os meus miúdos, aquela experimentação inicial não é? Mas sinto que algumas práticas são mudadas em relação a isso, nas TIC é muito visível… noutras área também… hmmmm trazem muitas ideias, mas depressa se esquecem

Carlos - Sentes que o corpo docente dá resposta às actuais necessidades em termos de TIC, em termos de metodologias inovadoras, em termos de práticas pedagógicas, o actual corpo docente que cá tens dá expressão a isso?

Director - É assim, eu acho que eles fazem, acho que mesmo assim tem havido uma boa utilização, agora se, se tem sido potenciado em termos máximos,  acho que não, hmmmmmmm …ai acho que não, acho que não porque eu tenho uma visão a esse nível que se calhar também é um bocadinho exigente, não sei, não é…

Carlos - Como é que tu percebes se essas metodologias, por exemplo são utilizadas,  os quadros interactivos; se há muitas vezes materiais manipuláveis requisitados para aulas práticas, como é que tu percebes isso?

Director - Por várias questões, às vezes até pelo próprio desgaste do material, não é? Uma pessoa percebe isso, pelas dificuldades que as pessoas nos apresentam, “Epa….. tentei usar o retroprojector e não deu”; e nós até já sabemos que ele estava avariado as próprias funcionarias “oh professor olhe, o leitor de CDS do pavilhão não sei quê… hmmmm está sempre a ser requisitado preciso de mais um, o leitor de... já não temos televisão, como é que é? Estamos a precisar de…” pronto. Desse ponto de vista, do ponto de vista por exemplo quando nós não tínhamos computadores em todas as salas de aula, eu tinha um indicador de excelência da utilização do número de utilização das TIC na sala de aula, por parte dos alunos e por parte dos professores, que era as requisições de computadores portáteis, para teres uma ideia o ano passado, e há dois anos em que não tínhamos os computadores que temos agora, nós tínhamos uma média de três mil a quatro mil requisições anuais de computadores, hmmmmmm… é muito grande, se eu te disser que nós tínhamos vinte e quatro computadores portáteis e não chegavam e às vezes os professores chegavam a alguns momentos, se calhar são sempre os mesmos, se calhar não são todos, mas a maior parte deles, a maior parte deles usava, se eu tiver… posso dizer área de projecto é uma área fundamental nesse nível e dá-nos um indicador muito preciso do tipo de trabalho que os professores pedem a esse nível e da utilização das TIC, nós houve alguns atrasos no plano tecnológico, tínhamos algumas salas que já tinham os computadores, mas não tinham rede eléctrica, e os professores reclamavam, reclamavam entre aspas, estavam sempre a dizer “oh Director, quando é que aquilo está pronto nós queremos usar os computadores e isto não foi de uma pessoa, nem duas, é muita gente na escola a pedir e hoje temos muito mais salas para área projecto especificas, para essa área onde eles têm essa área e eles disseram ... e recebo esse feedback, e o desgaste do material, isso é uma coisa interessantíssima, eu costumo dizer que é como as bolas,  se o professor de educação física não trouxerem bolas……… não pedirem bolas é porque não se estragaram não as usaram, então…

Carlos- De uma maneira geral a formação contribui para a melhoria da prática docente?

Director – Sem dúvida. É a única forma de nos colmatarmos algumas deficiências na formação inicial, é uma das formas mais importantes de se intervir sobre problemas específicos e acima de tudo é também uma forma de actualização que não pode passar ao lado e nós não podemos continuar agarrados a práticas antigas só, se há investigação, não é? Ela tem que servir para alguma coisa, e muitas das vezes não podemos pedir a um professor que leia tudo o que é projectos e livros de educação, às vezes o fazer-lhes um bocadinho a papinha facilita para que eles possam integrar isso.

Carlos- Já  houve alguma formação dada por docentes…  com troca de experiências… nessa ou em outras áreas? Que estratégias segue a escola, para responder às lacunas de formação?

Director- Como te disse anteriormente, a estratégia é entrar em contacto com o centro de formação, procurar ajudar os docentes naquilo que nos pedem, ou que sentimos carências…. Algumas reflexões ao nível do conselho pedagógico que são feitas e são lançadas, nomeadamente quando são feitos os critérios de avaliação,… hmmm, não mais que isso, por exemplo, quando são aprovados no conselho pedagógico, em que daquilo que nós depreendemos a partir dali, pedimos de facto que haja uma reflexão em relação a isso, há uma…hmmmmmmmmm….. tem havido também aquela preocupação de; meus amigos a avaliação não serve para passar, passar uma mensagem diferente em relação aquilo que se pretende com a avaliação final e depois houve já um processo já mais atrás, bastante grande de construção de instrumentos, de registos da avaliação, para aplicação mais criteriosa dos próprios critérios de avaliação. Mas algumas horas de formação em determinada área com o objectivo de alertar e sensibilizar, não nunca fizemos. É muito difícil proporcionar formação aos docentes em determinadas áreas… ou por falta de verba, ou porque o centro de formação associado à escola já tem delineado o plano de formação, ou porque não á formador nessa área…enfim.

Carlos- Quais foram as principais dificuldades que já te aconteceram ao definir planos de formação? Tu quereres entrar em contacto com o centro de formação e eles não te darem resposta? Já te aconteceu alguma vez?

Director- Já, já. Às vezes acontece, há alturas do ano e há alturas em que não há financiamento nos últimos anos com aquele bloqueio que houve inicial enquanto não reformulavam os centros de formação, foi, foi muito patente isso e tentávamos, às vezes entidades externas, na matemática conseguimos isso, uma acção de formação para os quadros interactivos no ano passado gratuito, foi paga pela fundação há uma coisa que nós não temos prática aqui e temos essa falha, algumas escolas têm isto bem desenvolvido, que é a autoformação, às vezes eu penso nisso, se eu apostasse e porque não fazer isso em, num professor de cada grupo disciplinar, e ai nem que a escola tivesse que investir algum dinheiro para que ele fosse formador de uma determinada área, depois ele podia disseminar isso na escola, ou seja nós apostávamos naquele professor, ficava-nos mais barato, mas tínhamos formação para todos gratuita.

Carlos- Eu acho que um defeito que acontece em muitas escolas, é que passam docentes extremamente bem qualificados em determinadas áreas, e são capaz de lá passar dois anos e muitos presidentes, directores não se aperceberam que tinham aquele professor com aquelas capacidades.

Director- Por exemplo, não fazemos daquilo que estás a dizer e que é essencial, que é, hoje nós hoje em dia temos n professores nas escolas que têm mestrados, doutoramentos já há muita gente com outro nível de qualificação nas escolas. O que quer dizer que são especialistas nalguma área, sabem alguma, aprofundaram o seu conhecimento nalguma área, nós não fazemos esse levantamento, agora estou a apontar uma falha a mim próprio, uma falha, nós não conseguimos chegar todos a todo o lado e porque repara eu se calhar tenho professores que são especialistas na questão da indisciplina, fizeram o mestrado nessa área e podia estar a pedir-lhe que fizesse formação aos outros colegas em contexto, mas eu acho que a reflexão conjunta, nós às vezes não encaramos isso como formação, mas eu peço muito que façam isto e a reflexão conjunta dentro de um grupo disciplinar, dentro de um departamento, é um processo, estamos a aprender uns com os outros.

Carlos- Só para acabar, se eu te perguntasse assim: “Quais são os…Qual é a área prioritária de formação nesta escola, que tu sentes?”Uma área mesmo assim extremamente prioritária?

Director- Eu voltava àquelas duas…voltava a falar nessa …na área da relação pedagógica …sim. Porque muitos sinceramente porque tem um potencial de desenvolvimento de práticas educativas que às vezes outras formações não tem, as TIC não me preocupam assim tanto como isso, porque hoje os professores têm parcerias quase todos eles. E estão numa área ou um projecto que têm um colega ao lado que lhes explica, já anão é assim tão difícil as pessoas, se me disser “Ah, é melhor que eles soubessem isso, criassem programas sozinhos e essas coisas todas” e eu gostava que talvez…mas isso não me parece tão essencial. O nível de desenvolvimento das TIC vem a seguir e também é muito importante a capacitação dos professores para produzir os seus próprios materiais pedagógicos, não é? A questão de utilizarem o autotake, autoclix , programas de autor em que podem produzir os próprios para os seus alunos, direccionados para os sues alunos com um nível de desenvolvimento que pode vir a seguir e isso é importante do ponto de vista da formação, mas isso eu acho que se nós não nos conseguirmos relacionar com os alunos, podemos ter a tecnologia mais bonita na frente que eles não olham para ela.




Caro(a) colega


	


Venho solicitar a sua cooperação, respondendo de forma individual e o mais completa possível, ao questionário que a seguir se apresenta.





Trata-se de uma actividade ligada à elaboração do trabalho final, do Mestrado em Administração Educacional.





 	O objectivo fundamental deste inquérito é recolher elementos que permitam traçar com rigor e seriedade, um quadro, o mais fiel possível acerca da influência da formação contínua dos docentes, no seu desempenho académico; assim como verificar de que forma é que as escolas elaboram e implementam planos de formação em função das necessidades sentidas pelos docentes.





O inquérito é de carácter anónimo, será tratado com o maior sigilo, sendo referidos apenas os resultados do grupo e não de forma individual.





Responda com objectividade a todas as questões que lhe apresento, já que a validade do estudo dependerá dessa condição.








Grato pela sua disponibilidade e solidariedade profissional.
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